
 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

1 

T R A F O R O M E T R I A  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A traforometria é o conjunto de técnicas de mensuração dos traço-forças da 

estrutura do microuniverso consciencial, impulsionando a evolução da consciência, conscin ou 

consciex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; 

puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu 

no Século XVI. O termo força deriva igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robus-

to; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O elemento de composição metria procede também do idioma Latim, metrum, “medida 

de verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para 

medir”. 

Sinonimologia: 1.  Mensuração dos talentos conscienciais. 2.  Medida da aptidão consci-

encial. 3.  Conscienciometria das habilidades. 

Neologia. O vocábulo traforometria e as duas expressões compostas traforometria ini-

cial e traforometria avançada são neologismos técnicos da Traforologia. 

Antonimologia: 1.  Avaliação da incompetência pessoal. 2.  Mensuração das mimeses 

dispensáveis. 3.  Métrica do traço faltante. 

Estrangeirismologia: a análise do know-how da consciência; os feedbacks auxiliando na 

identificação dos trafores; a maturidade em stand by. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Trafor: pri-

meiro aporte. Precisamos conhecer-nos profundamente. Traforofilia: autoconfiança evolutiva. 

Cultivemos nossos trafores. Priorizemos o traforismo. 

Coloquiologia: a pérola negra pessoal; a medida das condições pessoais consideradas 

mamão com açúcar; o ponto caindo de maduro; a caixa de ferramentas da intraconscienciali-

dade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Realismo. Assim como a História fantasia o passado, as pessoas fantasiam o futuro, 

por isso, o mais relevante é sermos, ao máximo, realistas quanto ao presente, a fim de não sair-

mos das realidades e pararrealidades da vida consciencial multidimensional”. 

2.  “Trafor. O maior traço-força que você possui é aquele que você sabe aplicar me-

lhor, extraindo os máximos proveitos evolutivos de imediato”. 

3.  “Traforologia. Na vida social surgem naturalmente todos os trafares e trafores da 

pessoa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal traforológico; o holopensene pessoal cosmoético; 

o holopensene pessoal da Conscienciometria; o holopensene pessoal da reverificabilidade; o holo-

pensene pessoal da Pesquisologia; o holopensene da lucidez; o holopensene da Evoluciologia;  

o holopensene da Maturologia; o holopensene pessoal da Experimentologia. 

 

Fatologia: a traforometria; a abordagem conscienciometrológica traforológica; a possibi-

lidade da consciência assumir trafores; a medida da manifestação consciencial; a análise sincera 

da manifestação madura; a listagem profícua de traços conscienciais; o desenvolvimento da luci-

dez traforológica; o desassédio mentalsomático fundamentado na traforometria; a enumeração de 
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habilidades traforísticas da consciência; as dificuldades em reconhecer os traços-força pessoais  

e alheios; o ato de desafiar os anacronismos conscienciais; o trafor bloqueado pelo minitrafar ad-

jacente; o medo das responsabilidades; o trafor ocioso entrando na conta dos trafares; a elenca-

gem de trafores potenciais da consciência; o respeito interconsciencial; a minúcia da porcentagem 

desenvolvida do traço-força; a aptidão fortificada; a conscientização das capacidades pessoais  

e de outrem; o empoderamento evolutivo pela identificação das qualidades presentes no microuni-

verso consciencial; o ato de transformar potencialidades em ações; a excepcionalidade singularís-

sima; os bons hábitos desenvolvidos e construídos com esforço; a avaliação da repetição sadia 

consolidada; a força das conquistas evolutivas; a genialidade cosmoética; os aceleradores e dina-

mizadores da evolução; a assistência gerada a partir do exemplarismo de maturidade consciencial; 

a peculiaridade do histórico evolutivo individual e grupal; as virtudes aplicadas; os talentos práti-

cos; a escala de aplicabilidade dos trafores; a frequência e a intensidade de manifestação dos pre-

dicados conscienciais; a diligência no uso dos traços-força para superar adversidades; o nível de 

conscientização da realidade consciencial; a libertação das demagogias; a descentragem do ego 

exacerbado alavancando o centramento consciencial; o desanuviamento da consciencialidade;  

a complexa dinâmica singular da articulação de traços conscienciais; a desdramatização da intra-

consciencialidade; os minitrafores; os megatrafores; a autoconscientização de os trafores também 

poderem ser reciclados e expandidos; a descoberta de novos horizontes evolutivos; a métrica da 

localização evolutiva na métrica dos trafores; os destravamentos evolutivos; os recortes de matu-

ridade; a construção da harmonização consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a leitura do campo 

energético traforista; as inspirações traforológicas; o parapsiquismo mentalsomático; a repercus-

são bioenergética do trafor; as paraconexões correlacionadas aos traços conscienciais; o acesso às 

informações retrocognitivas relacionadas aos traços identificados na consciência; a listagem de 

parafenômenos vivenciados auxiliando na verificação de trafores paraperceptivos; a ampliação do 

acesso ao paracérebro pela conscienciometria; os parabanhos energéticos autoconfirmatórios;  

o atilamento da paraperceptibilidade; as conexões projeciogênicas elucidativas; os trafores da 

consciência explicitados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o encadeamento seriexoló-

gico e multidimensional do desenvolvimento de habilidades; o contato com equipex especializa-

da; o amparo extrafísico conscienciometrológico; a abertura ideativa projetiva; as experiências 

projeciológicas indicando trafores embotados na manifestação diuturna da conscin; a integração 

do projetor consciente às equipes de desassédio mentalsomático; a reação da consciex ao choque 

traforométrico; a lisura ao auxiliar o aumento de lucidez de consciências na Baratrosfera; a psico-

metria dos traços conscienciais; o parapsiquismo lúcido; a análise detalhada das energias consci-

enciais (ECs); a saúde consciencial; o vislumbre do périplo evolutivo consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: os princípios conscienciométricos; o princípio do aproveitamento máxi-

mo dos trafores; o princípio de o menos doente ajudar ao mais doente; o princípio da inseparabi-

lidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria de avaliação da consciência; a teoria da evolução consciencial; 

 a teoria das reurbanizações extrafísicas; a teoria da interassistencialidade; a teoria dos traços- 

-força; a teoria dos recursos evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da enumeração de trafores; a técnica da conscin cobaia voluntá-

ria do Conscienciograma; a técnica do mapeamento evolutivo; a técnica da anamnese conscien-

ciológica; a técnica da análise-síntese conscienciométrica; a técnica da dissecação da fatuística; 

a técnica do espelhamento; a técnica da exaustividade; a técnica de autossobrepairamento; as 

técnicas projetivas; as técnicas bioenergéticas; a técnica do EV; a técnica de avaliação dos apor-

tes recebidos; a técnica de verificação pela metapensenidade. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico proporcionando ambiência traforo-

métrica; a integração ao voluntariado conscienciológico pelos trafores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Serie-

xologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da avaliação de determinados trafores no impacto em outros trafo-

res; o efeito da assunção de trafores na aceleração evolutiva; o efeito desassediador do traforis-

mo; o efeito fortalecedor do traforismo; o efeito orientador do traforismo; o efeito pacificador do 

traforismo; o efeito tarístico do traforismo; o efeito salutogênico do traforismo; o efeito alavan-

cador do traforismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da avaliação acertada de traços-força; as 

neossinapses provenientes da metrificação de trafores; as neossinapses derivadas da conexão cé-

rebro-paracérebro. 

Ciclologia: o ciclo do autodesassédio mentalsomático; o ciclo de desenvolvimento dos 

traços pessoais. 

Enumerologia: a análise consciencial assertiva; a análise consciencial qualitativa;  

a análise consciencial quantitativa; a análise consciencial superficial; a análise consciencial téc-

nica; a análise consciencial funcional; a análise consciencial holossomática. O trafor inicial;  

o trafor consolidado; o trafor atuante; o trafor instigante; o trafor ocioso; o trafor alavancador;  

o trafor ignorado. A traforometria desassediadora; a traforometria elucidativa; a traforometria 

perspicaz; a traforometria atilada; a traforometria fecunda; a traforometria metódica; a traforo-

metria sistemática. 

Binomiologia: o binômio autoconsciência-autaferição; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio autocompreensão-recin; o binômio sensibilidade-assertividade. 

Interaciologia: a interação de diversos traços na constituição do megatrafor; a intera-

ção trafor-trafar; as interações com o campo energético elucidando hipóteses pesquisísticas. 

Crescendologia: o crescendo trafal-minitrafor-trafor-megatrafor; o crescendo de luci-

dez a partir da avaliação conscienciometrológica; o crescendo de recins. 

Trinomiologia: o desassédio do trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio método-técni-

ca-prática; o trinômio traforometria-trafarometria-trafalometria; o trinômio abordagem asserti-

va–abordagem acolhedora–abordagem tarística. 

Antagonismologia: o antagonismo traforometria / trafarometria; o antagonismo auto-

lucidez / autalienação; o antagonismo detalhismo / superficialidade; o antagonismo crescimento 

/ estagnação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autaprofundamento poder trazer clareza para as inter-

relações; o paradoxo de quanto mais conhecer o microuniverso pessoal, maior a compreensão 

do macrouniverso extraconsciencial; o paradoxo de os maiores trafores poderem ser travados 

pelos menores trafares; o paradoxo da autoignorância quanto aos componentes da própria in-

traconsciencialidade acumulados em milhares de vidas. 

Politicologia: a política autevolutiva centrada nos trafores. 

Legislogia: as leis do mecanismo evolutivo expressas nas condições necessárias para  

a expressão dos autotrafores. 

Filiologia: a fatofilia pessoal; a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a conscienciome-

trofilia; a lucidofilia; a neofilia; a traforofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a tecnofobia; a autorreflexofobia; a pesquisofobia; a autocon-

viviofobia; a neofobia; a voliciofobia. 

Maniologia: a mania da subestimação dos trafores da consciência;  a mania da fuga ao 

enfrentamento dos trafares da consciência. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da permanência; o mito da evolução sem esfor-

ço; o mito da santificação; o mito da consciência incognoscível; o mito da intraconsciencialidade 

indecifrável. 
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Holotecologia: a analiticoteca; a traforoteca; a cognoteca; a holomaturoteca; a parapsi-

coteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Conscienciometrologia; a Autoconscienciotera-

peuticologia; a Despertologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Megatraforologia;  

a Reeducaciologia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência multitraforista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tele-

guiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tele-

guiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens altruisticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens megaexemplar; o Homo sa-

piens praeparatus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: traforometria inicial = o ato de elencar os traços pessoais maduros e as 

vivências homeostáticas; traforometria avançada = a identificação e avaliação do nível de desen-

volvimento das habilidades evolutivas avançadas, assim como a articulação conjunta dos respecti-

vos traços envolvidos. 

 

Culturologia: a cultura da competência; a cultura da Traforologia. 

 

Classificação. Eis, em ordem alfabética, 6 categorias de trafores, não excludentes entre 

si, passíveis de serem avaliados pela conscin interessada: 

1.  Assumidos: os evidentes, de consenso, fixados na estrutura da personalidade do indi-

víduo. 

2.  Identificados: os já identificados pela consciência. 

3.  Não assumidos: os existentes na intraconsciencialidade, porém não colocados em 

prática, lúcida e teaticamente, gerando a ausência de verbação ou teática. 

4.  Não consolidados: os em construção, passando de trafal a trafor por meio da prática 

constante. 

5.  Não identificados: os adormecidos ou obscuros para a própria conscin. 
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6.  Teóricos: os compreendidos teoricamente, porém ainda não vivenciados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a traforometria, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  dos  trafores:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  traforológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

06.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  da  autoconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  trafarismo-traforismo:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Deturpação  do  trafor:  Assediologia;  Nosográfico. 

10.  Extrapolacionismo  de  trafores:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Identificação  do  trafor:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  assumido:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  TRAFOROMETRIA  INSTRUMENTALIZA  A  CONSCIÊNCIA  

EMPODERANDO-A  ANTE  AS  MATURIDADES  PESSOAIS,  
ELEVANDO  O  NÍVEL  DE  AUTORRESPONSABILIDADE   
NO  UNIVERSO  DA  INTERASSISTENCIOLOGIA  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a traforometria pessoal? Quais têm 

sido os efeitos evolutivos da autoconscientização holomaturológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.422, 

1.638 e 1.639. 

 

C. A. E. 


